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RESUMO 
 
O objetivo deste projeto é analisar qual o tipo de relação - direta, indireta, correspondente -                
entre rendimentos econômicos e nível de escolaridade na contemporaneidade. A pesquisa é            
bibliográfica, utilizando obras de autores modernos e contemporâneos, que possuem pontos           
de vista opostos quanto a temática da pesquisa. A teoria do capital humano também              
compõem o objeto de investigação do projeto, pois ela fundamenta a defesa da relação direta               
entre educação e economia. A análise do tipo de relação entre economia e educação se faz                
necessária para verificação do grau de autonomia do processo educacional diante do            
fenômeno da economia. 
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ABSTRACT 
 
The objective of this project is to analyze the type of relation - direct, indirect,               
corresponding - between economic income and schooling level in contemporaneity. The           
research is bibliographical, using modern and contemporary authors as sources, who have            
opposing points of view regarding the research theme. Human capital theory is object of this               
research as well, since it bases the defense of the direct relation between education and               
economy. The analysis of the type of relationship between economy and education is             
necessary to verify the degree of autonomy of the educational process in the face of the                
phenomenon of the economy. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Os indivíduos envolvidos direta e cotidianamente com a formação escolar dedicada à            
preparação e inserção no mercado do trabalho e, simultaneamente, ao exercício da            
cidadania, precisam compreender o intuito da economia e, ao mesmo tempo, a função da              
educação, de acordo com a finalidade da formação educacional possível e desejável. É             
importante compreender qual a relação existente entre economia e educação para se evitar             
juízos equivocados e compreender melhor quais seriam as condições disponíveis e           
necessárias para uma educação que prepare o estudante para o trabalho, sem perder o foco               
central, a formação do cidadão. 
A crescente importância da economia nas relações humanas tem suscitado a           
necessidade de se investigar qual a função e o grau de autonomia da educação na               
contemporaneidade. Esta é a principal motivação do presente projeto, que visa promover            
uma reflexão filosófica acerca da relação entre desenvolvimento econômico e nível de            
escolaridade a partir, principalmente, de autores modernos e contemporâneos envolvidos          
com a temática. 
 
 
METODOLOGIA 
 
A natureza desta pesquisa é fundamentalmente exploratória, visando aproximar o          
pesquisador da temática abordada através da análise bibliográfica e leitura crítica das obras             
de alguns autores contemporâneos. As principais fontes bibliográficas são: ​Repensando a           
educação brasileira​, de João Batista Araújo Oliveira e ​A produtividade da escola            
Improdutiva​, de Gaudêncio Frigotto, selecionadas por apresentarem pontos de vista opostos           
quanto ao tipo de relação entre economia e educação, possibilitando maior abrangência das             
considerações. 
 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Oliveira (2015, p.11) aceita e defende a relação direta entre educação e economia.             
Entende a educação como responsável por transmitir o conjunto de conhecimentos           
acumulados ao longo da história da humanidade, e a escola como a ferramenta social              
utilizada para executar e garantir esse conjunto: “A escola, portanto, é um instrumento             
cultural de preservação do Homo sapiens: os indivíduos são para a escola e não vice-versa”.               
A escola necessita de uma reconstrução, pois, com a influência da cultura pós-moderna, a              
qual não possui suas convicções claras, tanto a escola quanto a educação têm suas              
respectivas funções distorcidas. Para Oliveira, a economia do mundo contemporâneo pode           
auxiliar na reconstrução da escola, inclusive os economistas desenvolveram mecanismos          
para mensurar o efeito da economia nos conteúdos ensinados e aprendidos nas escolas. Um              
exemplo desses instrumentos é o PISA (Programa Internacional de Avaliação de           
Estudantes), que apresenta os resultados obtidos na educação pelo mundo por meio de um              
exame aplicado nos países membros da OCDE e em países convidados. Além das provas              
que abrangem três áreas do conhecimento (matemática, português e ciências), os estudantes            
também respondem a um questionário socioeconômico; os resultados são divulgados em           
relatórios contendo gráficos, tabelas e outras informações. Alguns especialistas, como          
Alavarse (2016) e Ratier (2016), contemplam com um olhar crítico os objetivos e resultados              
do PISA. Alavarse (2016), em uma entrevista ao Carta Educação, argumenta que o PISA              
não deve ser considerado um espelho que reflete fielmente a qualidade de educação vigente              
em um país. Deve-se considerar que a metodologia do programa bem como a organização              
responsável por sua elaboração, a OCDE - Organização para a Cooperação e            
Desenvolvimento Econômico ​, ​que abrange os países mais ricos e dessa forma, carrega seus              
interesses - tem também um viés ideológico.  
 
 
Sustentando um ponto de vista menos otimista, Frigotto é um crítico da teoria do              
capital humano e questiona as direções indicadas por programas como o PISA.            
Diferentemente de Oliveira, Frigotto não trata o capital como algo passível de ser             
acumulado, mas como uma relação entre a classe dominante e a classe dominada. Não              
contesta a existência de uma forte relação entre educação e economia, contudo não se trata               
de relação diretamente proporcional e imediata, mas indireta porque é contraditória: a            
educação desqualificada (da classe trabalhadora) é funcional para o capitalismo, em outras            
palavras, a improdutividade da educação é produtiva para manutenção do sistema capitalista,            
visto que os trabalhadores seriam educados em uma educação desmembrada, qualificada, até            
certo ponto, para o mercado de trabalho, mas que reproduz as diferenças sociais, as relações               
do capital. Segundo Frigotto (1989, p. 35), a educação se articula com os interesses              
capitalistas por estar inserida nessa estrutura econômica, porém, a educação não é intrínseca             
ao movimento do capital, não é por natureza capitalista e isto permite associá-la a interesses               
contrários aos do capital: “A escola, ao explorar igualmente as contradições inerentes à             
sociedade capitalista, é ou pode ser um instrumento de mediação na negação destas relações              
sociais de produção. Mais que isso, pode ser um instrumento eficaz na formulação das              
condições concretas da superação destas relações sociais”. A educação pode ser reprodutora            
da força de trabalho servindo aos interesses do capital, mas também pode ser a responsável               
por interromper a reprodução das relações sociais entre a classe dominante e a classe              
dominada. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Não é simples explicar qual seria o tipo relação existente entre rendimentos            
econômicos e nível de escolaridade. É um tema muito controverso. Ainda que Oliveira             
defenda uma relação direta entre educação e economia, inclusive buscando fundamento na            
 
 
teoria do capital humano - aceitando o princípio de que o capital é apenas um bem passível                 
de ser acumulado, podendo gerar rendimentos financeiros futuros - e se apoiando em             
instrumentos de avaliação, como o PISA - como forma segura de diagnosticar problemas             
educacionais e indicar modelos de educação que promovam estabilidade econômica -           
Frigotto mantém um posicionamento mais crítico. Não discorda quanto à existência de uma             
forte relação entre educação e economia, porém essa relação é indireta porque contraditória,             
visto que o capital é uma relação entre a classe dominante e a classe dominada e a educação                  
está inserida na movimentação do capital. Desse modo, a educação atende aos interesses da              
classe dominante ao ser, por um lado, desqualificada para a classe dominada, logo,             
improdutiva, e produtiva, ao ser reprodutora da força de trabalho, promovendo a            
manutenção do modo de produção capitalista. 
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